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 Muito barro 
acompanhou todos que 
se aventuraram nos 13 
quilômetros do circuito 
Salto ‘Boicotó’, na co-
munidade Boa Esperan-
ça. A 2ª edição da Cami-
nhada na Natureza que 
aconteceu no último do-
mingo reuniu aproxima-
damente 150 pessoas de 
Campo Mourão e tam-
bém da região. O objeti-
vo era superar o número 
registrado no ano passa-
do – 600 participantes –, 
mas o clima não colabo-
rou e muitos desistiram 
mesmo após ter feito a 
inscrição. A caminhada 
é realizada pelo Institu-
to Emater, Secretaria de 
Estado da Agricultura e 
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Próximo circuito 
regional será em 
Barbosa Ferraz

Este ano foram 
registrados 35 
casos, mas todos 
foram bloqueados

Abastecimento (Seab), 
Sesc e secretaria de De-
senvolvimento Econômi-
co.
 Para o coorde-
nador geral do evento e 
responsável pela área de 
comunicação, eventos 
e marketing, Jairo Mar-
tins de Quadros, apesar 
do tempo instável e do 
barro, o circuito ofere-
ceu aos participantes 
trilhas em mata nati-

va, pastagens, encostas, 
morros, rios, cachoeira, 
grutas e paisagens típi-
cas da região. Da região 
participaram caminhan-
tes de nove municípios. 
“O evento começou logo 
cedo com a chegada 
das comitivas de Campo 
Mourão incluindo o pre-
feito Carlos Rosa Alves 
de Corumbataí do Sul e 
lideranças locais e regio-
nais”, explica.

Em alguns trechos, poças de barro faziam do caminho uma aventura
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 A proposta das 
caminhadas além de in-
tegrar os caminhantes 
da cidade à rotina e pai-
sagens do campo é que 
isso gere renda aos mo-
radores do campo. Por 
isso, embora a participa-
ção seja gratuita, foi ofe-
recido a venda de café 
colonial e almoço com o 
prato típico de Boa Es-
perança, a Vaca Atolada. 
No local também foram 

vendidos produtos da 
agroindústria familiar e 
artesanato. 
 Além dos órgãos 
oficiais e de assistência 
rural também estiveram 
envolvidos professores 
e alunos da Universi-
dade Estadual do Para-
ná (Unespar/Fecilcam), 
Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais, Sesc e mo-
radores das comunida-
des rurais. “O Instituto 
Emater agradece a com-

petência e comprometi-
mento de seus parceiros. 
Apesar das adversidades 
não mediram esforços 
para a realização deste 
evento de grande impor-
tância para a valorização 
das culturas locais e di-
vulgação dos atrativos do 
município para todos os 
participantes”, comenta 
Quadros. O próximo cir-
cuito da região será em 
Barbosa Ferraz no dia 27 
de julho de 2014.

 A Secretaria Mu-
nicipal de Saúde de 
Campo Mourão realiza 
na próxima semana (de 
segunda à sexta-feira), 
o quarto Levantamen-
to Rápido do Índice de 
Infestação por Aedes 
Aegypti (LIRA) na sede 
do município.  A ação 

consiste em visitas dos 
agentes de endemias em 
residências do municí-
pio, à procura do mos-
quito transmissor da 
dengue, o aedes argypti 
. Vale lembrar que esse 
levantamento não inclui 
visitas em todas as resi-
dências, e sim uma vis-
toria a cada cinco ou seis 
imóveis.  
 No total, serão 
fiscalizadas 31 localida-
des. De acordo com o su-
pervisor técnico de en-
demias, Carlos Bezerra 
a meta é pesquisar 10% 
dos imóveis de Campo 
Mourão. “Durante esse 

levantamento a gente vi-
sualiza se existe ou não 
a presença de larvas do 
mosquito transmissor da 
dengue para que possa-
mos definir por onde co-
meçar as ações de com-
bate”, disse ele. Durante 
o ano, a Secretaria de 
Saúde realiza seis LIRAs. 
 Mesmo durante 
o  inverno e com as 
temperaturas em baixa, 
a recomendação é para 
que as pessoas mante-
nham todos os cuidados. 
“Pelas condições climá-
ticas já percebemos uma 
retração na expansão 
do vetor, pois em alguns 

lugares tivemos até gea-
da e temperaturas bem 
baixas, mas mesmo as-
sim a prevenção deve 
continuar. Não podemos 
cruzar os braços.  Fazen-
do um trabalho bem fei-
to no inverno, teremos 
uma primavera e verão 
mais tranquilo, pois no 
momento estamos com 
a dengue sob controle no 
município”, disse ele. A 
Saúde mantém 46 agen-
tes de endemias.
 Esse tipo de le-
vantamento revela a si-
tuação de cada região da 
cidade, que vai de baixo 
a alto grau de risco. “Aci-

ma de 4% é considerado 
risco alto de infestação 
predial; de 1% a 3,99% 
passa a ser médio, en-
quanto abaixo de 0,99% 
temos infestação de bai-
xo risco”, explica Bezer-
ra. As equipes de ende-
mias ainda trabalham no 
controle com base nos 
dados do terceiro levan-
tamento. “Faltam seis 
localidades para con-
cluirmos os trabalhos do 
terceiro levantamento.” 
  
35 casos
 Neste primeiro 
semestre, Campo Mou-
rão registrou 35 casos de 

dengue e nenhum óbito. 
Outros 300 foram nega-
tivos. “Este ano estamos 
sob controle, tivemos 
35 casos confirmados, 
mas todos foram blo-
queados. Tivemos um 
pequeno surto na Vila 
Urupês, com onze casos 
positivos e no Flora, com 
mais dois casos. A meta 
do Ministério da Saúde 
era de reduzir ou acabar 
com os óbitos por conta 
da dengue e em Campo 
Mourão tivemos pessoas 
internadas, mas nin-
guém morreu por causa 
dessa doença”, comple-
tou.

Maior preocupação este ano foi com a Vila Urupês, com onze casos registrados


